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ATA N.º 31 

MANDATO 2017/2021 

 

Aos três dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte, pelas dezanove horas e trinta minutos, no Fórum 

Cultural de Ermesinde, realizou-se uma sessão extraordinária da Assembleia Municipal de Valongo, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 - Intervenção do público; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2 – Discutir e votar propostas da câmara municipal sobre: ------------------------------------------------------------------------ 

2.1 – Fixação das taxas do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), referentes a 2021, a aplicar aos valores 

patrimoniais tributários dos prédios urbanos; ------------------------------------------------------------------------------------------ 

2.2 – Lançamento de Derrama sobre o lucro tributável de 2020, a cobrar no ano 2021; ----------------------------------- 

2.3 – Fixação da Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) para vigorar no ano 2021; ------------------------- 

2.4 – Participação Variável no IRS a aplicar aos rendimentos do ano de 2021; ---------------------------------------------- 

2.5 - Casa da Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia Municipal, nos termos e para efeitos do n.º 

2 do art.º 51.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, do art.º 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho e da 

alínea c) do n.º 1 do art.º 6º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro; -------------------------------------------------------------- 

2.6 - Divulgação dos resultados da Discussão Pública e aprovação e submissão à Assembleia Municipal para 

aprovação final da versão final da proposta da 2.ª Alteração do PDM de Valongo. ----------------------------------------- 

3 – Aprovação das candidatas a Membro da Comissão Executiva Metropolitana. ------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------ 

Estavam presentes trinta e um elementos, cujos nomes constam da lista de presenças com as respetivas rubricas. 

Presentes, também, o Senhor Presidente da Câmara José Manuel Pereira Ribeiro, os/as senhores/as 

vereadores/as Ana Maria Martins Rodrigues, Orlando Gaspar Rodrigues, Paulo Jorge Esteves Ferreira, Maria 

Manuela da Silva Moreira Duarte, José Maria Veloso Delgado Alberto Fernando Correia Neto, José António 

Ferreira da Silva e Vânia Marta da Silva Moreira Penida. -------------------------------------------------------------------------- 

Verificou-se a substituição, ao abrigo do art.º 78º da Lei 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela 

Lei 5-A/2002, de 11 de janeiro, dos Membros da Assembleia Municipal Ana Isabel Loureiro Pereira, Paula Cristina 

da Silva Moreira e Sónia Alexandra Ferreira da Silva e Sousa, tendo substituídos, respetivamente, por Luís Paulo 

Moreira Cunha, Joaquim Jerónimo Pereira e José Manuel Nicolau Ferreira. ------------------------------------------------- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu início à reunião. ------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------- 

O Senhor Primeiro Secretário, António Joaquim Queijo Barbosa, procedeu à chamada dos Membros da 

Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, concedeu a palavra aos munícipes que 

pretendessem intervir, não se tendo verificado intervenções colocou à discussão o ponto 2.1 – Fixação das taxas 
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do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), referentes a 2021, a aplicar aos valores patrimoniais tributários dos 

prédios urbanos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Nós entendemos que as taxa municipal de imposto sobre imóveis são uma importante receita para os municípios, 

e Valongo não é exceção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Entendemos também que o executivo poderia ir mais além, poderia ter proposto uma taxa mais reduzida para os 

prédios urbanos destinados a habitação própria a aplicar em 2021, como medida de apoio e mitigação aos apoios 

económicos negativos da pandemia Covid 19, agravando as taxas dos prédios urbanos e rústicos devolutos, como 

sempre temos vindo a propor. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Acompanhamos a redução e agravamento das taxas propostas, mas entendemos que a Autarquia poderia ter ido 

mais além, pelo que a nossa posição neste ponto é a abstenção.” -------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Fixação das taxas do Imposto Municipal, sobre Imóveis (IMI), referentes a 2021, a aplicar aos valores patrimoniais 

tributários dos prédios urbanos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste ponto em discussão hoje nesta Assembleia Municipal, o Partido Socialista faz uma proposta de redução da 

taxa de IMI para 0,39%. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Uma proposta de redução avançada com pompa e circunstância que tem supostamente como objetivo mitigar os 

efeitos provocados por esta pandemia que atravessamos. ------------------------------------------------------------------------ 

Uma redução da taxa de IMI despoletada por uma proposta de redução para a taxa mínima, 0,3%, feita pelo PSD 

na última Assembleia Municipal. Proposta na altura apelidada de demagógica pelo Dr. José Manuel Ribeiro. ----- 

Como de costume o Partido Socialista anda ao sabor do vento, sem rumo e sem estratégia para o Concelho de 

Valongo, também no que diz respeito á política fiscal. ------------------------------------------------------------------------------ 

Esta proposta de redução do IMI para 0,39% feita pelo Partido Socialista peca por insuficiente, tendo em conta a 

muito grave situação económica e social que Portugal, e por consequência Valongo, atravessa. ---------------------- 

Esta crise que atravessamos é fundamentalmente diferente da crise financeira que nos obrigou a intervenção do 

FMI, crise que logramos ultrapassar com a ação determinado do PSD a nível nacional e o esforço de todos os 

portugueses. Esta crise é uma crise que mais do que financeira destruiu a cadeia de valor, obrigou ao fecho de 

empresas, consequente perda de valor acrescentado, competitividade e emprego. ---------------------------------------- 

Não chega baixar o IMI para 0,39%, o Partido Socialista teria que ser mais ambicioso, o Partido Socialista teria 

que ser mais determinado e ambicioso, teria que ter um rumo e uma estratégia para Valongo, também no que diz 

respeito à política fiscal, instrumento essencial para garantir investimento e dar uma noção de estabilidade a 

quem, dentro das nossas fronteiras concelhias que investir. ---------------------------------------------------------------------- 
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Não é suficiente ter aqui uma lógica de baixa de IMI que acontece apenas porque se tem em conta o aumento da 

base de tributação por via do término de isenções, deixando, portanto, intocada a receita absoluta cobrada 

efetivamente aos valonguenses. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Perde aqui o Município de Valongo uma oportunidade de estar verdadeiramente ao lado dos valonguenses, 

aliviando a pressão fiscal, ajudando efetivamente Valongo e os valonguenses. --------------------------------------------- 

Esta falha do Partido Socialista é especialmente dura para com a classe média do Concelho de Valongo, o motor 

da economia local. Uma classe média, que para adquirir o seu apartamento ou casa, tem que fazer sacrifícios, 

esticando o seu orçamento para ter uma residência própria. ---------------------------------------------------------------------- 

Recordo que no mandato anterior, para ganhar eleições, o Partido socialista inundava o Concelho com 

propaganda eleitoral onde dizia ir baixar o IMI. Dizia na altura o Partido Socialista, e passo a citar, “Reduzir o IMI 

para ajudar as famílias e empresas.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nunca as famílias e as empresas de Valongo precisaram tanto que um partido político cumpra os seus 

compromissos! --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nas últimas eleições, o Partido Socialista, fiel aos seus princípios, nada diz à população sobre as suas intenções 

de aumentar taxas, e na primeira oportunidade, decidiu aumentar, vindo agora fazer uma redução cosmética. 

Aliás quando o Partido Socialista decide aumentar as taxas, dói sempre na carteira, mas quando é para baixar, 

baixa sempre de forma quase impercetível. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para que se lembrem, no primeiro mandato do Partido Socialista, 2013 a 2017, o Dr. José Manuel Ribeiro fez uma 

redução “cosmética” do IMI de 0,36% para 0,355%. No mandato iniciado a 2017 aumentou 15% para 0,409%, 

portanto já em maioria, e agora reduz para 0,39%. ---------------------------------------------------------------------------------- 

No último ano em que o PPD/PSD esteve no poder, num imóvel de valor patrimonial de 100.000€, pagando 0,36% 

de IMI, o proprietário pagava 360€ por ano, no mandato seguinte com o PS em minoria o mesmo imóvel pagava 

0,355%, ou seja 355€ por ano. Uma poupança de 5€. Com esta proposta que votamos hoje, com o PS em maioria, 

o mesmo imóvel de 100.000€ vai pagar 390€, devagar, mas sempre no mesmo sentido lá vai o Partido Socialista 

subindo os impostos, sacrificando sempre os mesmos, seja no Concelho seja a nível nacional. ----------------------- 

Se ainda ao menos o dinheiro fosse bem aplicado, mas o que vemos não é infelizmente isso. Neste mandato o 

que vemos são mais vereadores, mais festas, e o povo que pague, na boa tradição socialista. ------------------------ 

Não estamos de acordo com esta maneira de fazer política, porque os políticos devem gerir bem a coisa pública. 

Ainda assim porque se trata de uma baixa do IMI, apesar de ficar longe da proposta de redução do PSD para 

0,3%, que o Partido Socialista apelidou há apenas algumas semanas de demagógica, o PSD votará 

favoravelmente. Ficamos obviamente satisfeitos que pela nossa pressão o Partido Socialista tenha percebido que 

a prioridade absoluta neste Concelho é e deverá ser sempre o ser humano e as suas necessidades. ---------------- 

Tudo o que possamos fazer neste momento para ajudar os nossos concidadãos deve ser feito. ----------------------- 

Temos pena que o Partido Socialista tenha mais uma vez ficado aquém das suas responsabilidades. --------------- 

O PSD, no entanto, continuará a estar atento e a fazer, nos palcos próprios, as propostas que achamos úteis a 

Valongo e aos Valonguenses.” ---------------------------------------------------------------------------------------------- -------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 
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O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.1 – Fixação 

das taxas do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), referentes a 2021, a aplicar aos valores patrimoniais 

tributários dos prédios urbanos, sendo aprovado por maioria com 29 votos a favor e 1 abstenção do Grupo 

Municipal do BE. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPSD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- 

“Mais um ano se aproxima, mas por Valongo não há surpresas, o Partido Socialista, insensível às dificuldades 

dos valonguenses, mantém uma política fiscal errática e inconsequente. A elevadíssima carga fiscal com que o 

Partido Socialista em maioria nos brinda, veio para ficar. -------------------------------------------------------------------------- 

É do conhecimento público que uma das prioridades do PSD é a descida do IMI, para que o concelho de Valongo 

seja mais justo e coeso. Esta nossa determinação que foi apelidada de demagógica pelo Partido Socialista, 

continuará a ser a nossa bandeira, porque o PSD compreende as implicações positivas de uma política fiscal bem 

desenhada e justa para os valonguenses. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

O PSD propôs em Assembleia Municipal de 30 de setembro de 2020 a redução de IMI para a taxa de 0,3%. O 

Partido Socialista apelidou a nossa proposta de irresponsável e demagógica, e num Zig Zag a que já nos habituou 

avançou apenas alguns dias depois com uma redução de IMI para 0,39%, deixando para todos evidente o 

desnorte deste executivo Socialista, também nas questões da política fiscal do Concelho de Valongo. -------------- 

Tendo em conta o momento difícil que todo o País atravessa e a saúde financeira do município, não nos parece 

justo para os Valonguenses, que a taxa de IMI para quem possuí habitação própria, por proposta do Partido 

Socialista, passe de 0,409% para 0,39%. Uma redução manifestamente de cosmética e bem demonstrativa da 

falta de sensibilidade social do Partido Socialista de Valongo. -------------------------------------------------------------------- 

O IMI em Valongo continuará, sob governação socialista, como uma das taxas mais altas da Zona Metropolitana 

do Porto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando no entanto que, por ação e pressão do PSD, a taxa de IMI baixa, pese embora não baixe para os 

níveis que o PSD propôs e considera justos e apropriados ao momento que por força desta pandemia 

atravessámos, votamos favoravelmente porque consideramos que uma redução nesta altura é sempre melhor 

que a manutenção de uma taxa de IMI que materializa a ausência de estratégia do partido Socialista para Valongo 

também a nível fiscal. Para o PSD as pessoas estão sempre em primeiro lugar. -------------------------------------------- 

Pelo exposto, votamos favoravelmente a descida da taxa de IMI para 0,39%.” ---------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, José Manuel Nicolau Ferreira, fez a seguinte Declaração de 

Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------- 

“Considerando que: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

1) Na última campanha eleitoral, o PS assumiu como objetivo baixar o IMI para todos os Valonguenses; ----------- 

2) No mandato anterior, quando não tinha maioria absoluta, o PS mostrou vontade em concretizar uma proposta 

neste sentido, baixando timidamente a taxa de IMI em 0,005 pontos percentuais; ------------------------------------------ 
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3) Neste mandato, já com maioria absoluta, o PS aumentou o IMI, em 2018, de 0,355 para 0,409, realizando assim 

um aumento de 15%, o que se traduziu, por exemplo, num aumento de 40€ para um empreendimento com um 

valor patrimonial de 74.000€. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4) Apesar de o PS ter tentado iludir os menos atentos com a inclusão do chamado “IMI para as famílias 

numerosas”, mesmo com esta medida, a esmagadora maioria das famílias com dependentes viu a sua despesa 

subir; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------- 

5) Neste ano, que se caracteriza pela quebra de rendimentos de uma grande parte dos Valonguenses, é de 

assinalar a diminuição da taxa de IMI para o ano de 2021; mas a verdade é que essa diminuição será muito menor 

do que o aumento realizado em 2018. A taxa proposta diminuirá apenas 5%, fixando-se nos 0,390. ------------------ 

Apesar de considerarmos que o PS poderia ir bem mais longe, assumindo uma diminuição significativa do valor 

do IMI em Valongo, votaremos a favor da proposta de IMI apresentada.” ----------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Catarina Maria Moreira das Neves Lobo, fez a seguinte 

Declaração de Voto: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Em junho quando regressamos a esta Assembleia fizemos uma reflexão acerca do impacto da pandemia em 

diferentes áreas, em diferentes interlocutores. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Nessa reflexão falamos de outros vírus que nos preocupavam, além daquele que tem condicionado as vidas de 

todos há longos e cansativos meses até aos dias de hoje, falamos do vírus da saúde mental, da pobreza e da 

exclusão social. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Numa altura em que se planeia o novo ano marcado por muita incerteza, mas já com algumas certezas pelo 

caminho, não podíamos ficar indiferentes, nem deixar de acompanhar o executivo neste esforço de tentar 

encontrar um equilíbrio entre as necessidades do concelho e as necessidades especificas das famílias e empresas 

que sofreram as consequências desta pandemia. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Sabemos que a redução do IMI significará uma diminuição da receita para a Autarquia, mas neste momento é um 

imperativo dar esta resposta a famílias e empresas. Esta como outras respostas já dadas nos últimos meses na 

educação e na área social, juntamente com aquelas que virão plasmadas noutros documentos. ---------------------- 

Por isso o Grupo Municipal do PS votou favoravelmente a redução do IMI para o ano 2021.” --------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.2 – 

Lançamento de Derrama sobre o lucro tributável de 2020, a cobrar no ano 2021. ------------------------------------------ 

--------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“No ano transato o BE trouxe a esta Assembleia Municipal uma proposta de isenção de Derrama em determinadas 

condições, a quem investisse no Município e que criasse emprego. ------------------------------------------------------------ 

A discussão na altura perdeu-se em torno de a Assembleia Municipal poder fazer propostas ou não, no entanto 

esta proposta tinha sido feita em reunião na Câmara no âmbito do Direito de Oposição. --------------------------------- 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO 
 

6 

   

Estranhamos, ainda mais em tempos difíceis, onde o investimento é necessário, que o executivo municipal não 

tenha acolhido a proposta do BE e apresentado uma proposta de isenção de Derrama por um determinado período 

temporal, inicial, a todas as empresas que se fixassem no Município de Valongo e criassem emprego com 

contratos sem termo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Desta forma atraia-se investimento e combatia-se a precariedade ainda mais visível em tempo de pandemia e 

crise económica e social.” ------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.2 – 

Lançamento de Derrama sobre o lucro tributável de 2020, a cobrar no ano 2021, sendo aprovado por maioria 

com 29 votos a favor e 1 abstenção do Grupo Municipal do BE. ----------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“No que diz respeito à derrama, nos termos do artigo 18.º, n.º 4 da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, pode ser 

fixada uma taxa especial e reduzida para sujeitos passivos cujo volume de negócios não ultrapasse no ano 

€150.000. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O PSD defendeu no ano passado o seguinte: ----------------------------------------------------------------------------------------- 

“O PSD defende em Valongo, que a Derrama sobre o lucro tributável das empresas se fixe na “taxa máxima de 

1,5% para as empresas que tenham um lucro superior a 150 mil euros e de 0,75% todas as outras”, justificando-

se esta opção por se tratarem de “pequenas empresas familiares” com lucros reduzidos.” ------------------------------ 

Esta proposta do PSD feita no ano passado insere-se numa abordagem global do PSD à política fiscal que na 

nossa visão deve ser adotada de forma estável no Concelho de Valongo. ---------------------------------------------------- 

Mais uma vez vemos o Partido Socialista a fazer um caminho errático e sem estratégia, navegando á vista e 

propondo este ano não os 0,75% que o PSD propôs o ano passado, mas 1%. ---------------------------------------------- 

Consideramos que a proposta do executivo do Partido Socialista, com maioria absoluta, não pretende aliviar de 

forma consistente e fazer prosperar a economia local sustentadamente, continuando reiteradamente a 

sobrecarregar as empresas e os comerciantes Valonguenses. ------------------------------------------------------------------- 

No entanto por considerarmos que uma redução é melhor que a manutenção das taxas aprovadas no ano 

transato, o PSD votou favoravelmente este ponto. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Consideramos também que se perde uma excelente oportunidade para diminuir consideravelmente o esforço 

fiscal das empresas do concelho, dando um sinal mais positivo ao tecido empresarial valonguense, que por via 

desta pandemia tem vindo a sofrer de perdas de faturação e rendimento importantíssimas. Esperamos e 

desejamos que o tecido empresarial continue a ter a resiliência e a resistência a que já nos habituaram. Esta 

determinação mereceria da parte do Partido Socialista outras medidas, medidas inseridas numa política fiscal 

bem definida e posta ao serviço das pessoas e empresas do Concelho de Valongo.” ------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, José Manuel Nicolau Ferreira, fez a seguinte Declaração de 

Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------- 
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“Na atual Lei das Finanças Locais, a derrama afigura-se como uma forma de financiamento próprio dos 

Municípios, incidindo sobre o lucro tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das pessoas 

coletivas. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A sua fixação é facultativa, sendo que as taxas aplicáveis variam de Município para Município, podendo atingir 

um máximo de 1,5%. No entanto, os Municípios podem aplicar uma taxa reduzida aos sujeitos passivos com um 

volume de negócios inferior a 150 mil euros, e mesmo isentá-los do pagamento em determinadas condições. ---- 

Por proposta da CDU, aplicavam-se em 2017 no concelho de Valongo os seguintes valores de derrama: ---------- 

Empresas com volume de negócios inferior a 150 mil euros – 1%; -------------------------------------------------------------- 

Outras – 1,5%. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No presente mandato, assim que o PS se viu com maioria absoluta, esta diferenciação foi eliminada, sendo a taxa 

de derrama estabelecida em 1,5%, com óbvia penalização para as pequenas empresas. -------------------------------- 

Na medida em que este ano a proposta do PS está de acordo com a anterior realidade, proposta e defendida pela 

CDU em 2017, votá-la-emos favoravelmente.” ---------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Anabela Maria Freire de Sousa, fez a seguinte Declaração 

de Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O Grupo Municipal do Partido Socialista congratula-se com a opção tomada pelo Executivo Camarário 

relativamente à Derrama. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Ao fixar uma taxa reduzida de 1% para as empresas com um volume de negócios inferior a 150.000,00€, o 

Executivo demonstra que está, por um lado, atento e sensível à situação de crise económica e social, resultante 

da pandemia, e por outro consciente da importância que as micro e pequenas empresas têm no desenvolvimento 

da economia local e nacional. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Com esta discriminação positiva da taxa, o Município de Valongo contribui para o alívio da carga fiscal das 

empresas, não descurando o equilíbrio financeiro das contas municipais.” --------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.3 – 

Fixação da Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) para vigorar no ano 2021, não se tendo verificado 

intervenções foi colocado à votação e aprovado por unanimidade. ----------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“A Taxa Municipal de Direitos de Passagem não onera os Valonguenses, mas antes as empresas – de grande 

dimensão e altamente lucrativas – que utilizam o território para disponibilizar redes e serviços de comunicações 

eletrónicas. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para além disto, estas empresas não podem refletir nos valores cobrados aos clientes o valor da taxa em causa, 

o que significa que os valores cobrados não estão dependentes dos valores que hoje aqui decidirmos. ------------- 

Por estes motivos, votaremos favoravelmente a proposta da Câmara Municipal.” ------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 
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O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.4 – 

Participação Variável no IRS a aplicar aos rendimentos do ano de 2021, não se tendo verificado intervenções foi 

colocado à votação aprovado por maioria verificando-se a seguinte votação: ---------------------------------------------- 

Favor: 20 votos a favor, sendo: 15 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD, 1 voto do Grupo Municipal do BE, 1 

voto do Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Arnaldo Pinto Soares, 1 voto do Presidente de Junta da 

Freguesia de Campo e Sobrado Alfredo Costa Sousa, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde 

João Fernando da Costa Morgado e 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Valongo Ivo Vale das Neves.  

Contra: 10 votos contra, sendo: 7 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD, 2 votos do Grupo Municipal da CDU e 

1 voto do Grupo Municipal do CDS/PP.  ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Ao longo do presente mandato, o PS entendeu aplicar a participação variável do IRS. Trata-se de uma 

componente deste imposto que transita do anterior governo do PSD/CDS-PP, que tem penalizado os 

trabalhadores e as famílias portuguesas e que voltará a ser aplicada aos rendimentos de 2020. O PS faz ainda 

valer a sua força para deliberar a participação variável de 5%, valor máximo aplicável ao rendimento das pessoas 

singulares. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Num ano particularmente difícil para todos os trabalhadores e para milhares e milhares de famílias, para além da 

penalização que a aplicação desta componente do IRS representa, vale a pena questionar: na verdade, para que 

serve a verba assim cobrada? Em que aplica a Câmara todo este dinheiro e a favor de quem? ------------------------ 

A questão tem ficado invariavelmente por responder. Neste sentido, e mantendo a posição que assumimos em 

anteriores Assembleias Municipais, votaremos contra esta proposta.” --------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“De acordo com a lei nº 73/2013 de 3 de setembro atualmente em vigor, as autarquias têm direito, em cada ano 

civil a 5% do IRS dos contribuintes residentes no concelho, mas podem reduzir esse valor ou até abdicar dele 

totalmente, para que os residentes paguem menos. --------------------------------------------------------------------------------- 

O PSD entende que o Executivo, deveria optar por uma taxa inferior à máxima, contribuindo assim para um alívio 

efetivo da carga fiscal pesada que asfixia os valonguenses, especialmente tendo em conta o período pandémico 

que atravessamos. O PSD acredita também que não há ninguém melhor do que o próprio contribuinte para decidir 

onde deve investir o resultado dos seus esforços e trabalho. --------------------------------------------------------------------- 

A pesadíssima carga fiscal sobre os Valonguenses, para além de escandalosa, leva a uma crescente diminuição 

do poder de compra das famílias e do rendimento disponível. -------------------------------------------------------------------- 

A isto acrescenta o facto de não haver uma política fiscal estável em Valongo, fruto da ausência de visão 

estratégica de médio longo prazo de que o Partido Socialista padece. --------------------------------------------------------- 

Pelo exposto, os deputados municipais do PPD/PSD votam contra a proposta da Participação Variável no IRS a 

aplicar aos rendimentos do ano de 2021.” ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.5 - Casa 

da Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia Municipal, nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 

51.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, do art.º 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho e da alínea c) do 

n.º 1 do art.º 6º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro. ------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paulo Miguel da Silva Santos, disse que o senhor 

Presidente da Câmara tem um direito que lhe assiste de apresentar um conjunto de propostas que visam uma 

alteração nas taxas e nos impostos que são aplicados aos valonguenses e não se dignou de defender essa 

proposta, ter tecido algumas considerações que fossem às propostas que foram apresentadas e votadas, é um 

direito que lhe assiste, mas para além do direito existe a responsabilidade política que não exerceu e devia ter 

exercido, na sua perspetiva. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em relação à proposta da Casa da Democracia, ou seja, a construção de um novo edifício para a Câmara 

Municipal de Valongo, mais do que isso o projeto de implementação de uma nova centralidade no centro de 

Valongo, o PSD sobre o projeto já se pronunciou várias vezes, inclusive com exercício de opção de voto como 

aconteceu na Assembleia Municipal de fevereiro que decorreu no Centro Cultural de Alfena, aliás já o anterior 

Presidente da Câmara, o Dr. Fernando Melo, tinha uma pretensão muito forte em construir um edifício novo para 

a Câmara Municipal de Valongo, para além disso fazem, também, as suas apreciações e avaliações sobre esse 

intento. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na Assembleia Municipal, em Alfena, exerceram a sua posição através do voto e colocaram várias questões a um 

projeto dessa envergadura, é natural que qualquer pessoa consiga ter uma opinião sobre o projeto, inclusive ter 

a capacidade de apresentar propostas ou sugestões. ------------------------------------------------------------------------------- 

Decorreu esse tempo todo, meses bastante atípicos, terríveis mesmo, e as preocupações que manifestaram na 

altura não foram atendidas, nem sobre elas foi dada qualquer explicação, colocaram questões variadíssimas, e 

válidas eventualmente noutras perspetivas menos válidas, mas existe uma obrigação de esclarecimento. ---------- 

Desde fevereiro até ao momento em que se encontram, em que a Câmara apresenta a proposta, os 

esclarecimentos não foram prestados, aquilo que era um projeto que estava estimado em 9 milhões de euros de 

então para agora, para este momento, é proposto pelo senhor Presidente da Câmara de ir até 11 milhões 660 mil 

euros, portanto encarece, eventualmente o senhor Presidente poderá dar alguma explicação sobre isso, 5 milhões 

e 250 mil euros é um compromisso assumido já para o próximo ano, e mais de 6 milhões para 2022, para o projeto 

da construção da nova Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Desde a Assembleia Municipal de fevereiro até ao presente momento em que se encontram aconteceu uma 

experiência terrível que assola o mundo inteiro e que está a ter e vai ter consequências profundas, que não 

consegue avaliar na sua plenitude de tão profundas e dispares que são a todos os níveis na vida das pessoas. -- 

Portanto, seria bom que se refletisse sobre isso tudo e sobre a oportunidade do Município de Valongo se 

comprometer com um empréstimo de mais de 11 milhões de euros para satisfação do projeto, que na sua 

perspetiva e na perspetiva do PSD, é perfeitamente derrogável face à situação emergente que é colocada a todos 

os cidadãos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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De fevereiro até ao dia em que se encontram a obra tornou-se voluptuaria, é uma obra voluptuaria, não é uma 

obra necessária, o projeto pode ser feito a seguir, pode ser repensado no próximo ano, no segundo semestre do 

próximo ano, depois de terem atravessado o tufão, há coisas mais importantes. -------------------------------------------- 

O Governo através das reuniões do Infarmed anunciou o plano de vacinação, o plano de vacinação que todos 

esperam que possa trazer alguma regularidade e normalidade ao mundo inteiro. ------------------------------------------ 

O plano de vacinação preocupa-o, não entende como numa primeira fase se pretende mandar 900 mil cidadãos 

para os centros de saúde, que têm consultas em atraso, que não conseguem receber os utentes todos, em que 

se pretende que os mais de 65 anos se dirijam para os centros de saúde em horários programados, misturados 

com as outras pessoas que estão à espera de ser atendidos nos centros de saúde, isso é uma prioridade. -------- 

O senhor Presidente da Câmara e o nomeadamente o PSD, devem refletir sobre isso, é uma prioridade o 

Município de Valongo a partir de amanhã, uma vez que o plano já é conhecido, é público, está acessível, contactar 

as entidades de saúde responsáveis a ARS Norte, perceber em que é que a Câmara pode intervir para participar 

no plano de vacinação, para conseguir garantir que as pessoas vão ter condições de segurança. --------------------- 

O senhor Presidente da Câmara neste contexto de pandemia, preocupar-se com a Câmara, com a construção da 

nova Câmara, avançar com uma obra no próximo ano, começar a construir uma Câmara nova, não estão em 

momentos de graças, estão em momentos de haver reflexão, de responsabilidade e assunção dessa 

responsabilidade, a construção da Câmara neste contexto não é uma prioridade para o Município. ------------------- 

O senhor Presidente da Câmara é comedido na política fiscal, mas é exagerado nas obras de betão que quer 

construir, uma característica única do Presidente da Câmara de Valongo, nem sequer deste Presidente da Câmara 

de Valongo dos anteriores também, só que não é o momento para se fazer isso. ------------------------------------------ 

É essa a reflexão que a Câmara e os Membros da Assembleia Municipal deveriam levar a cabo e chegar a uma 

conclusão seja esta ou então seja outra. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O BE mantém a posição transmitida na Assembleia Municipal de fevereiro no que se refere ao conteúdo, ou seja, 

para o BE é importante que o Município de Valongo esteja dotado de instalações próprias, com condições de 

poder efetuar o melhor serviço público, assim como garantir melhores condições a quem trabalha na Autarquia. – 

Quanto à forma a nossa posição altera substancialmente, em 29 de fevereiro o BE alertava o executivo municipal 

acerca da opção política de dar prioridade à construção dos novos Paços do Concelho em detrimento de 

investimento em áreas prioritárias para nós, como por exemplo a habitação, educação e mobilidade. ---------------- 

No nosso entender a pandemia Covid 19 veio alterar não só a forma como vivemos, mas também a opções 

políticas, reforçando os nossos alertas, assim entendemos que não é o momento para um investimento tão 

avultado, havendo anseios e necessidades mais urgentes na população não é hora de hipotecar o futuro quando 

a incerteza e as necessidades são outras, por isso o nosso voto é contrário.” ----------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, disse que não estão 

contra a necessidade do investimento, da obra, não se colocam contra a perspetiva de defender agora quando 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO 
 

11 

   

for lançado o projeto de construção não se opõem à ideia da construção independentemente das preocupações 

que hajam com o momento que atravessam, a sua posição não terá nada a ver com isso, acham que deve avançar 

e lá estarão para assumir o futuro pela necessidade que há também da obtenção de um novo espaço para o 

Município. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No entanto, pensa que se justifica claramente, tendo em conta o que é apresentado após alguns meses, uma 

sobrevalorização, uma derrapagem de cerca de 2 milhões de euros, haverá uma clara necessidade de justificação, 

e não basta só pela leitura do documento que foi entregue as razões da derrapagem, na perspetiva daqui a algum 

tempo quando a obra estiver em realização se não forem acautelados, se não forem previstos o que se está a 

fazer e a precaver, para precaver essas derrapagens podem estar perante uma situação em que não sabem, 

sabem como é que vai começar, mas não sabem como é que vai acabar relativamente aos valores que estão em 

questão e qual vai ser o futuro desses valores, gostariam de ouvir uma explicação. --------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Hugo Jorge da Rocha Padilha, disse que o PS entende que 

tem de esclarecer algumas coisas e ao mesmo tempo pedir alguns esclarecimentos, pela voz do Membro Miguel 

Santos o PSD parece manifestar alguma desorientação, lembrem alguns factos relacionados com o ponto. ------- 

O PSD votou favoravelmente a expropriação, agora fala em reflexão relativamente ao investimento, é preciso 

perceber que quando assumem compromissos dessa natureza têm de os cumprir, parece que o PSD está a fazer 

letra morta daquilo que assumiu anteriormente em sede de Assembleia Municipal. ---------------------------------------- 

O Membro Miguel Santos disse, e bem, falou de responsabilidade e de responsabilidade política e é isso que 

estão a assumir, é esses mesmos atos de responsabilidade política, parece que o PSD não está a querer fazer 

exatamente o mesmo, é uma verdadeira cambalhota aquilo que o PSD está a fazer. ------------------------------------- 

Não sabe o que é que as vacinas têm a ver com o investimento na Casa da Democracia, com todo o respeito 

pelas preocupações que apresentou das vacinas, mas confessa que não percebeu a ligação que fez de uma 

matéria com a outra, parece-lhe que não tem rigorosamente nada a ver, o Município deve colaborar em tudo o 

que seja necessário na questão do plano de vacinação, elas vão ser gratuitas, não sabe o que é que possa estar 

relacionado com isso. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É importante que o PSD esclareça, há incoerências, primeiro ouve-se o Presidente do PSD, Dr. Rui Rio, a falar 

de investimento público, o que é que o PSD de Valongo diz não se faça investimento público, é isso que no fundo 

o Membro Miguel Santos foi dizer. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os senhores entendem que é preciso refletir sobre o assunto, então pergunta relativamente ao cinema de 

Ermesinde se defendem a mesma coisa, o investimento não se deve fazer? A Junta de Freguesia de Alfena, que 

é algo que é um desiderato daquela freguesia e que todos acolhem como necessário, estão a falar de terreno, de 

investimento público de alguns milhões de euros, também entendem que se deve refletir e não se deve avançar?  

Têm de avaliar, têm de ter memória para tudo, não podem dizer que este investimento é um investimento que não 

se deve pensar em avançar e aquilo que disseram antes fazer letra morta, o PSD deve tomar essa decisão e dizer 

se aplica o mesmo principio a tudo quanto é investimento público, e que investimento público e que deseja que 

se tenha. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Falou-se, neste mandato, relativamente aos terrenos que era necessário para a construção da Câmara, levantou-

se questões relativamente aos terrenos, procedeu-se conforme se devia para salvaguardar isso e agora o PSD 

diz assim não, agora reflita-se. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto Soares, disse que dirão que tem 

interesse no assunto, claro que tem como todos, estão a falar na casa do Município, acha que em tempo de crise 

quem tem possibilidade deve investir, porque é o investimento que puxa pela economia, em tempo de crise tem 

de ser muitas vezes em grande parte o investimento público a puxar pela economia para acabar com o ciclo 

vicioso e gerar um ciclo virtuoso. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para além de estarem a falar de um investimento de que sempre ouviu, ainda se lembra das críticas ao João 

Moreira Dias por ter optado em instalar a Câmara nos fundos de um edifício, portanto estão a falar de uma 

pretensão de 30 anos, que era de retirar a Câmara dali porque todos reconhecem que não tem condições de 

funcionalidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Tudo o que se tem vivido pela atuação da Câmara, e não está ali para fazer favores e elogios, mas para 

reconhecer a realidade, acha que tem estado muito presente em toda a situação de dificuldade que têm vivido, 

as reuniões da Comissão da Proteção Civil criaram a todos uma sensibilidade diferente, mas é uma realidade. -- 

Portanto, não está a ver que isso posso ter qualquer implicação naquilo que seja as questões de saúde, porque 

tal como houve até aqui haverá sempre o bom senso de pôr isso acima de tudo. ------------------------------------------ 

A politica que se está a seguir de empréstimos na sua opinião já devia ter feito há mais tempo, porque 

eventualmente já se teria realizado algumas obras que se foram atrasando porque não havia orçamento, porque 

antigamente inflacionava-se os orçamentos com receitas fictícias para se realizar obras, mas depois ficava-se a 

dever, criava-se dívida, agora não se pode fazer isso nem se deve fazer isso. ---------------------------------------------- 

Com taxas de juro zero ou próximas de zero só quem não tiver ambição de futuro é que não pede dinheiro para 

investir. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, estarão reunidas um conjunto de condições, não são as condições de saúde que estão a falar, estão a 

falar de um investimento, é disso que estão a falar em concreto, em termos económicos, em termos de 

racionalidade económica estão reunidas as condições para avançar o projeto. --------------------------------------------- 

O empréstimo pensa que é a melhor opção que o Município poderá fazer, quando a economia relançar com 

certeza que as taxas de juro não vão estar a este nível e com certeza que o próprio mercado de trabalho se os 

preços que têm aumentado nos últimos tempos vão continuar a aumentar. -------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Hélio Fernando da Silva Rebelo, disse que em resposta 

ao Membro Hugo Padilha que falou em falta de coerência, pretendia relembrar uns factos para repor a questão 

da coerência. É que efetivamente toda a gente está a dar muita importância à questão que o Membro Miguel 

Santos falou sobre as vacinas, mas acha que toda a gente percebeu que era um aparte. -------------------------------- 

Se há problema que a pandemia trouxe foi o problema do confinamento, mas o problema do confinamento em 

Valongo já vem antes da pandemia. Por exemplo, a Câmara Municipal, os novos Paços do Concelho é algo que 

o senhor Presidente decidiu sozinho, quando os Paços do Concelho foram apresentados ninguém do PS 
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conhecia, além dele possivelmente mais um vereador porque os outros foram convidados como os restantes 

munícipes para estar na apresentação. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na ata de 31.10.2018, página 19, o senhor Presidente diz “o custo está estimado em 6 milhões de euros”. Este 

valor saiu numa série de jornais, no jornal que a Câmara Municipal financia, o Jornal Novo Valongo, está em todo 

o lado. A seguir em 02-12-2019, numa discussão do orçamento, eu disse que iria custar 10,5 milhões e o senhor 

Presidente chamou-me mentiroso e disse “vai custar 8 milhões”. Chamou-me mentiroso, mas os 10,5 milhões de 

que eu falava estavam em sede de orçamento. Mesmo assim o senhor Presidente disse que eram 8 milhões. ---- 

Passado 11 dias, na reunião de Câmara, foram aprovados 9 milhões num plano. Na ata, está lá o senhor 

Presidente a dizer que era um custo baixo aparentemente baixo apesar de ser uma ótima construção já 

referenciada em 6 revistas. Hoje, temos o valor de 11.660 milhões. ------------------------------------------------------------ 

Acha admirável como é que há Membros Municipais que falam da Casa da Democracia, mas então já decidiram 

que os novos Paços do Concelho se vão chamar Casa da Democracia, ou foi o senhor Presidente da Câmara 

que decidiu em casa, porque isso nem sequer foi debatido. ----------------------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal, a forma como foi projetada, foi projetada apenas pelo senhor Presidente e por um amigo, 

porque eles não foram tidos nem achados, ninguém lhes perguntou se devia ser quadrada, se devia ser uma 

ardósia, se devia ser a trilobite, se devia ser um biscoito, foi feita da forma que foi apresentada como se fosse a 

casa do senhor Presidente, o homem que está sempre a dizer que é inclino comporta-se constantemente como 

senhorio. E por isso se há matéria qua a pandemia veio prejudicar a todos foi a questão do confinamento, só que 

o confinamento já existe em Valongo há muito mais anos. ------------------------------------------------------------------------ 

Por fim, disse que o PSD vai votar contra porque, em 2 anos, a obra passou de 6 milhões para 11.6 milhões, e 

não sabem se para rechear a Casa da Democracia, conforme lhe estão a chamar, se vão precisar de mais 2 ou 

3 milhões. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Naturalmente, se as circunstâncias mudarem, a posição poderá ser diferente. Se amanhã o senhor Presidente 

disser que consegue financiamento a 85% para os Paços do Concelho, então possivelmente concordaremos com 

que se avance já. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Agora há uma coisa que ninguém ouve falar o PS, que é dizer que a partir de agora se faz como sempre se fez. 

Investe-se agora endividando-se. Há alguma coisa de errado, não, mas para quem criticou tanto, para quem 

passou anos a dizer que baixou a dívida, baixou a divida de quê, baixou a dívida de investimentos que o PS nunca 

teve a coragem de votar contra. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para terminar disse que o que está em causa, como todos já perceberam, não é o empréstimo em si, nem os 

valores do empréstimo é o próprio investimento que é um investimento do senhor Presidente da Câmara e de 

mais um ou dois amigos. É assim com esta obra e é assim com outras que vão acontecendo. Diz que os membros 

desta assembleia deviam ir visitar mais o base.gov e ver a sorte que têm algumas pessoas que estudaram em 

Valongo há alguns anos atrás, hoje em dia há avençados na Câmara de Valongo que ganham mais do que os 

vereadores. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, disse que o que está a ser votado é uma 

autorização prévia para avançar com o investimento, não diz que a Câmara vai custar 11 milhões 660 mil euros. 
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O que aconteceu desde a última reunião para esta, admite, quando em 4 de novembro de 2019 foi apresentado 

publicamente o projeto, na presença do senhor Presidente de Câmara da Maia que foi a pessoa que mais o 

incentivou a avançar com o projeto, onde todos foram convidados, na altura, é normal fazerem a pergunta quanto 

é que custa, foi atribuído um valor, se lhe perguntam se na altura tinha a garantia de que era aquele valor não 

tinha, é verdade, não tem problema em assumi-lo. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Quando veio a primeira vez o pedido de autorização para avançar o investimento tinham a indicação de que 

poderia custar 9 milhões de euros, não tinham ainda concluído os projetos das especialidades, até porque essas 

obras para serem candidatáveis a fundos comunitários tem de haver muito rigor, a obra vai ser candidatável a 

fundos comunitários, depois no fim é que se vai discutir quanto é que efetivamente o Município vai despender, 

portanto acha que estão a sofrer por antecipação, é normal estão a pouco tempo das eleições, e sofre-se muito 

por antecipação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Têm de se ser rigorosos naquilo que dizem, o Membro Adelino Soares colocou-me uma questão justa, correta, 

para evitar exatamente o que disse sabem como começa não sabem como acaba, fizeram o projeto, os projetos 

das especialidades e contrataram adicionalmente para se fazer uma revisão dos projetos, aquilo que lhes dizem 

os projetistas é que a obra pode ser adjudicada por 10 milhões de euros, não acredita porque têm lançado tanta 

obra e muitas delas têm ficado desertas, e entenderam não arriscar e pediram não uma autorização de 10 milhões 

mais IVA, mas de 11 milhões mais IVA, o valor da obra vai ser ditado pelo concurso público, ode vai existir 

acompanhamento rigoroso como fizeram na Escola Secundária de Ermesinde. --------------------------------------------- 

Lembra que a Escola Secundária de Ermesinde uma obra de quase 4 milhões de euros teve um desvio 

insignificante. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ao contrário do que às vezes se pensa hoje é possível fazer projetos, garantir rigor, garantir que não há desvio, 

estão a pedir uma nova autorização porque efetivamente têm a certeza que não vai ultrapassar esse valor. ------- 

Uma outra questão que quer tranquilizar todos os eleitos deste órgão e de todos os órgãos, que diz respeito a 

todos, é um projeto que vai trazer dignidade à Câmara, que não tem nenhuma nos últimos 33 anos, não têm 

condições para ter as pessoas dentro da Câmara, tem custos elevados todos os anos, quanto mais 

descentralização receberem, e vão receber, agora já não podem adiá-la, a partir de 2022 têm a área social que 

implica contratar pessoas, e não têm condições. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Por outro lado, o edifício, aquilo que pediram é que seja um edifício que respeite desde logo a Assembleia 

Municipal, que tenha condições para todos. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quando ela estiver concluída estarão lá todos juntos e muitas das pessoas que criticam hoje vão reconhecer que 

é um edifício que vai servir todos de forma transparente rigorosa e que vai trazer outras condições para exercício 

da democracia ao nível local. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Respeita, naturalmente, a posição dos Membros, não consegue agradar a todos, poderia fazer tudo bem que iria 

sempre ter alguém da oposição a dizer que faz tudo mal, sabe que alguma coisa faz bem, ninguém ao fim de 7 

anos faz tudo mal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Há uma coisa que tem a certeza, se a população renovar o contrato de confiança que tem com ele para continuar 

a presidir à Câmara, serão convidados, e também tem a certeza absoluta que vão ficar muito espantados com a 

qualidade, com aquilo que se fez e com o grande impulso que se vai dar à democracia e à dignidade de todos os 
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partidos que, uma coisa que normalmente não acontece noutros sítios, depois vão ver como é que fica em termos 

de custos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quando se lança uma intenção de uma obra as pessoas perguntam quanto é que vai custar, toda a gente 

pergunta, e esse é sempre um risco, estava a atirar um número sem ter uma certeza, este têm a certeza absoluto, 

é quase como quando adquirirem o antigo cinema, se lhe perguntarem hoje quanto é que fica recuperar o antigo 

cinema não sabe, mas sabe que vai custar vários milhões de euros. ----------------------------------------------------------- 

Outra questão, o nome é o que quiserem, agora os fundos comunitários não pagam edifícios administrativos, 

assim como chamaram Oficina da Regueifa e do Biscoito, Oficina do Brinquedo Tradicional e conseguiram 

financiamento comunitário, porque foram alertados para não chamar museus porque os fundos comunitários não 

financiam, entenderam encontrar outra designação, outras valências para o edifício, ele não será só edifício 

administrativo, terá capacidade para ter iniciativas culturais, educacionais, para conseguir financiamento 

comunitário, se o nome não agrada respeita, mas não podem ser acusados de não ter feito tudo para conseguir 

o financiamento comunitário, se depois quiserem mudar o nome mudem o nome, o que é fundamental é 

conseguirem fazer a obra, é isso que as pessoas querem é que façam as obras. ------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.5 - Casa da 

Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia Municipal, nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 51.º 

da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, do art.º 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho e da alínea c) do n.º 

1 do art.º 6º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, sendo aprovado por maioria com a seguinte votação: --------- 

Favor: 20 votos a favor, sendo: 15 votos do Grupo Municipal do PS, 1 voto do Membro do CDS/PP Alexandre 

Manuel da Silva Teixeira, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Arnaldo Pinto Soares, 1 voto do 

Presidente de Junta de Campo e Sobrado Alfredo Costa Sousa, 1 voto do Presidente de Junta de Ermesinde João 

Fernando da Costa Morgado e 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Valongo Ivo Vale das Neves. ------ 

Contra: 8 votos contra, sendo: 7 votos contra e 1 voto do Grupo Municipal do BE. ----------------------------------------- 

Abstenção: 3 abstenções, sendo: 2 abstenções do Grupo Municipal da CDU e 1 voto contra o Membro do Grupo 

Municipal do CDS/PP Tiago Ferreira da Silva Moreira Dionísio. ------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Em fevereiro do ano corrente, aquando do debate e votação em torno da autorização desta Assembleia Municipal 

para concretizar um investimento de 9 milhões de euros para a construção do edifício da Câmara Municipal, 

tivemos oportunidade de deixar clara a nossa posição. ----------------------------------------------------------------------------- 

Não temos dúvidas quanto à necessidade de um edifício que confira a devida dignidade ao desempenho das 

funções da autarquia; nem duvidamos que tal requeira um investimento financeiro adequado – adequado à 

necessidade de valorização do trabalho autárquico, mas também adequado à situação financeira da autarquia e 

do país. Em consequência, não podemos deixar de evidenciar as nossas interrogações acerca da oportunidade 

de um empreendimento de tal valor. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Conhecendo os problemas de dinamismo económico e desenvolvimento social do nosso concelho, e 

considerando que o pagamento de um investimento de tal ordem, cifrado agora em quase 12 milhões de euros, 

terá de ser realizado ao longo de muitos anos, não podemos deixar de manifestar a nossa relutância quanto a 

decisões com base em premissas semelhantes às que governaram a Câmara Municipal de Valongo no passado 

e que foram causa de problemas posteriores comprometedores do crescimento do concelho, como, aliás, tantas 

vezes José Manuel Ribeiro criticou. Os princípios que nos norteiam não devem ser alterados ao sabor dos 

contextos políticos; aquilo de que discordamos quando somos oposição, não podemos fazer quando governamos. 

Pelas razões elencadas, os eleitos da CDU nesta Assembleia Municipal abster-se-ão na presente votação.” ------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Votamos contra a proposta de deliberação em epígrafe pelas seguintes razões: ------------------------------------------ 

O processo de construção de uma nova Câmara Municipal, ou qualquer outro investimento deste calibre 

financeiro, é um processo que deve ser revestido de enorme sentido de responsabilidade e transparência. -------- 

Desde o início deste processo que o Partido Socialista envolveu este dossier numa falta de transparência 

preocupante para o PSD. Um projeto desta dimensão, cujo pagamento atravessará 5 mandatos, deve ter uma 

participação ativa de todas as forças políticas com representação nesta Assembleia Municipal, o que 

manifestamente não aconteceu. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este é um processo do Partido Socialista, levado para a frente para agradar ao ego do Dr. José Manuel Ribeiro, 

que na falta de obra relevante feita em Valongo se lança, nesta altura pandémica difícil para Valongo e para os 

valonguenses, numa aventura que consumirá os recursos da Câmara Municipal durante os próximos 20 anos. 

Nesta Assembleia Municipal ouvimos o Dr. José Manuel Ribeiro inicialmente falar em 6 milhões de euros, depois 

em 7 milhões de euros, depois em 9 milhões de euros e agora de 10,5 milhões de euros. As obras ainda não 

começaram e já passamos de 6 milhões para 10,5 milhões de euros. O PSD está convencido de que falaremos 

de muito mais, na casa dos 14 a 15 milhões de euros, até que as obras estejam concluídas. --------------------------- 

O valor do empréstimo a obter da banca fixa-se, portanto em 10.500.000,00 €. --------------------------------------------- 

Apesar do PSD ser favorável à construção de um novo edifício que albergue a Câmara Municipal, não 

forçosamente nestes moldes, e sendo claro que entendemos que os munícipes merecem uns paços do conselho 

modernos, na verdade o estado de calamidade trazido por esta pandemia, cujo fim é indefinido, assim como são 

indefinidas as suas consequências na vida socio/económica dos munícipes, a fragilidade financeira do pequeno 

comércio, o aumento expectável do desemprego, somos da opinião que a Camara Municipal neste momento, isto 

é em 2020/2021, deve direcionar uma parte significativa dos seus fundos e esforços, para combater a recessão 

económica que impreterivelmente se instalará em Valongo, apoiando de forma ativa todos os agentes 

económicos, especialmente o pequeno comércio, as pequenas e médias empresas, aliviando a carga fiscal e 

outros impostos e taxas, não esquecendo a educação e a cultura, e sobretudo a saúde, que irá certamente carecer 

de muito investimento. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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A pandemia veio, na nossa opinião, obrigar os decisores políticos responsáveis a redirecionar as prioridades 

económico/financeiras dos concelhos, e como tal, achamos temporalmente inadequado a celebração deste 

empréstimo e a prossecução do objetivo de construção de uma nova Câmara Municipal. -------------------------------- 

O PSD acha preocupante que depois de 7 anos de governação Socialista de Valongo não haja uma estratégia 

percetível e coerente de desenvolvimento. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O PSD acha preocupante e lamenta a insensibilidade do Dr. José Manuel Ribeiro, que perante esta pandemia é 

incapaz de uma estratégia global que ajude os valonguenses e ainda assim avance irresponsavelmente com a 

construção de uma nova Câmara Municipal, que poderia adiar para tempos mais fáceis e definidos. ----------------- 

O PSD acha preocupante que não haja, isso sim investimento na mobilidade interna e externa ao Concelho, 

apostando claramente na rede de transportes coletivos. --------------------------------------------------------------------------- 

O PSD acha preocupante e bem demonstrativo da incapacidade do Partido Socialista e do Dr. José Manuel 

Ribeiro, a ausência de desenvolvimento, com caracter de urgência, de um plano de Recuperação Económico-

Social de Valongo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Falta ambição, falta planeamento e visão estratégica de futuro, e isso não se apaga com a construção de um 

edifício onde albergar a Câmara Municipal de Valongo. ---------------------------------------------------------------------------- 

Achamos preocupante este alheamento da realidade que aflige o Partido Socialista de Valongo e cá estaremos 

para fiscalizar com rigor este processo agora iniciado.” ----------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.6 - 

Divulgação dos resultados da Discussão Pública e aprovação e submissão à Assembleia Municipal para 

aprovação final da versão final da proposta da 2.ª Alteração do PDM de Valongo, não se tendo verificado 

intervenções foi colocado à votação e aprovado por unanimidade. ----------------------------------------------------------- 

De seguida colocou à votação por escrutínio secreto o ponto 3 – Aprovação das candidatas a Membro da 

Comissão Executiva Metropolitana, tendo-se verificado a seguinte votação: ------------------------------------------------- 

1. Carlota Ferreira Brás César Teixeira ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

A favor 11 votos -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Contra 4 votos --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------- 

Votos em branco 10 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Votos nulos 2 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Cláudia Rodrigue Araújo ---------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------- 

A favor 9 votos --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Contra 4 votos ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----- 

Votos em branco 12 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Votos nulos 2 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação a aprovação em 

minuta dos pontos 2.1, 2.2 e 2.3 sendo aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------- 

De seguida deu por encerrada a sessão. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Presidente: __________________________________________________ 

O 1º Secretário: ________________________________________________ 

A 2ª secretária: _________________________________________________ 


